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RESUMO 

 

A esporotricose é uma micose de difícil tratamento e tem os gatos como seu principal 

hospedeiro. Suas manifestações clínicas são caracterizadas, principalmente por lesões de 

continuidade ulcerativas na pele e subcutâneo, linfocutânea, disseminada, com presença de 

sinais extracutâneo e sistêmica fatal.  Seu tratamento baseia-se na administração de antifúngicos 

sistêmicos e tópicos, porém causam danos expressivos ao organismo e ao ambiemte. Com 

poucas opções de tratamento, a ozonioterapia pode ser indicada para o tratamento de afecções 

infecciosas para esporotricose, devido a ação fungicida, analgésica e anti-inflamatória. 

Objetivou-se em descrever o caso clínico de um felino, macho, castrado de 1 ano e 8 meses, 

que apresentava lesões ulcerativas no membro pélvico esquerdo e coxim plantar, diagnosticado 

com esporotricose. Uma vez que não havia a regressão das lesões com o tratamento 

convencional, foi instituído a ozonioterapia pela técnica de insuflação de bag’s. Após 12 

sessões, as feridas estavam parcialmente cicatrizadas, manteve-se o tratamento convencional 

com a adição do uso de óleo de girassol ozonizado até a regressão total das lesões. 

 

Palavras-chave: Sporothrix sp., Zoonoses, Terapias integrativas. 

 

ASSOCIATION OF OZONIOTHERAPY WITH ITRACONAZOLE FOR THE 

TREATMENT OF FELINE SPOROTRICOSIS LESIONS: CASE REPORT. 

 

SUMMARY 

 

Sporotrichosis is a mycosis that is difficult to treat and has cats as main hosts. Its clinical 

manifestations are characterized mainly by ulcerative skin lesions and subcutaneous, 

lymphocutaneous, disseminated, with the presence of extracutaneous and fatal systemic signs. 

Its treatment is based on the administration of systemic and topical antifungals, but they cause 

significant damage to the organism and the environment. With few treatment options, ozone 

therapy can be indicated for the treatment of infectious conditions for sporotrichosis, due to its 

fungicidal, analgesic and anti-inflammatory action. The objective was to describe the clinical 

case of a feline, male, castrated 1 year and 8 months old, who had ulcerative lesions on the left 

pelvic limb and foot pad, diagnosed with sporotrichosis. Since there was no regression of the 

lesions with conventional treatment, ozone therapy was instituted using the bag inflation 

technique. After 12 sessions, the wounds were partially healed, the conventional treatment was 
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maintained with the addition of the use of ozonated sunflower oil until the total regression of 

the lesions. 

 

Keywords: Sporothrix sp., Zoonoses, Integrative therapies. 

 

ASOCIACIÓN DE OZONOTERAPIA CON ITRACONAZOL PARA EL 

TRATAMIENTO DE LESIONES DE ESPOROTRICOSIS FELINA: REPORTE DE 

CASO. 

 

RESUMEN 

 

La esporotricosis es una micosis de difícil tratamiento que tiene al gato como uno de sus 

principales huéspedes. Sus manifestaciones clínicas se caracterizan principalmente por lesiones 

ulcerativas continuas en piel y subcutáneas, linfocutáneas, diseminadas, con presencia de signos 

extracutáneos y sistémicos fatales. Su tratamiento se basa en la administración de antifúngicos 

sistémicos y tópicos, pero provocan importantes daños al organismo y al medio ambiente. Con 

pocas opciones de tratamiento, la ozonoterapia puede estar indicada para el tratamiento de 

cuadros infecciosos por esporotricosis, debido a su acción fungicida, analgésica y 

antiinflamatoria. El objetivo fue describir el caso clínico de un felino, macho, castrado de 1 año 

y 8 meses de edad, que presentaba lesiones ulcerativas en miembro pélvico izquierdo y 

almohadilla plantar, diagnosticado de esporotricosis. Dado que no hubo regresión de las 

lesiones con el tratamiento convencional, se instauró ozonoterapia mediante la técnica de bolsa 

inflada. Después de 12 sesiones, las heridas cicatrizaron parcialmente, se mantuvo el 

tratamiento convencional con la adición del uso de aceite de girasol ozonizado hasta la regresión 

total de las lesiones. 

 

Palabras clave: Sporothrix sp., Zoonosis, Terapias integrativas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A esporotricose é uma micose subcutânea caracterizada por uma infecção fúngica 

causadas por certas espécies do gênero Sporothrix. Esse tipo de micose é de grande 

importância para a saúde pública, porque é uma das principais micoses zoofílicas emergentes 

no Brasil. (1).  O Sporothrix brasiliensis se tornou a mais importante para os animais (2), pois 

adaptou-se ao organismo felino, suportando temperaturas corporais de 37º C, permitindo que o 

fungo infecte outros animais através dos gatos (3). Fungos do complexo Sporothrix podem ser 

transmitidos por fômites contaminados ou por animais infectados mediante mordeduras ou 

arranhões. Ademais, gatos jovens adultos desempenham papel essencial na cadeia de 

transmissão da doença. Em especial, felinos errantes ou peri-domicíliados que na busca de 

fêmeas para acasalar, envolvem-se em disputas territoriais (4). 

Suas lesões são constituídas por nódulos ou pústulas, exsudato purulento, presença de 

crostas, e podem estar localizadas principalmente em regiões nasal, pontas de orelha ou difusas 

pelo corpo (5; 2). Sobre os fármacos utilizados e a duração do tratamento, os antifúngicos mais 

utilizados são os iodetos, derivados azólicos (cetoconazol, itraconazol), anfotericina B e 

terbinafina, e que a duração do tratamento varia da resposta do animal, somente após a remissão 

clínica completa deve ser continuada por pelo menos mais um mês para uma cura bem-sucedida 

(6). Os efeitos colaterais dos azóis estão relacionados, principalmente, à distúrbios 

gastrointestinais e hepatotoxicidade (7). A prevenção da esporotricose felina podem ser 
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alcançados através do isolamento e castração dos animais. A eutanásia é recomendada nos casos 

em que não há opções de tratamento e o corpo devidamente alocado, para evitar a transmissão 

ambiental (8). 

Pereira (9), relata que além da terapêutica usual, técnicas como debridamento cirúrgico 

da lesão, criocirurgia e termoterapia localizada surgem como terapia alternativa para o 

tratamento. Outro método que está ganhando espaço, é a utilização do gás ozônio para o 

tratamento de feridas, devido a facilidade de aplicação, ser economicamente acessível e 

apresentar resultados (10). O ozônio pode ser administrado pelas vias intramuscular, 

subcutânea, tópica, via retal e insuflação de bag. No método (bag´s), o membro acometido do 

animal é colocado em um saco plástico selado com esparadrapo ou fita crepe para evitar a saída 

do gás, com uma mangueira para a entrada do gás (11). O presente estudo objetiva relatar o 

tratamento das lesões de um felino diagnosticado com esporotricose, com a terapêutica de 

antifúngico associado a ozonioterapia. 

 

RELATO DE CASO 

 

Um felino, macho, sem raça definida, com 1 ano e 8 meses, pesando 4,2kg. Paciente 

criado em apartamento, entretanto, com acesso à rua, veio a atendimento médico, por queixa 

de lesões na pele. Durante a avaliação clínica observou-se o paciente dispneico, com a presença 

de lesões que se estendem dos maléolos e calcâneo às falanges. A princípio, foi solicitado a 

realização de exames laboratoriais como hemograma com pesquisa de hemoparasitos e 

bioquímico. O leucograma apontou apenas alguns linfócitos reativos. No exame bioquímico, a 

creatinina estava em seu valor máximo de referência. Em complemento, o resultado de 

TGP/ALT mostrou-se aumentado, com o valor de 96,4 UI. Foi coletado através de imprinting, 

citologia de pele para a região afetava. Em seguida, foi realizado a limpeza e curativo do 

membro afetado. Através do imprint das lesões, que revelou uma grande quantidade de 

estruturas leveduriformes ovaladas, com membrana espessa e aglomeradas, sugestiva de 

Sporothrix spp. Dessa forma, após esse diagnóstico presuntivo, se deu início ao tratamento da 

esporotricose. 

 

  

Figura 1. A) Lesão em coxim do membro pélvico esquerdo. Fonte: Acervo pessoal. B) Lesões 

crostosas na face lateral membro pélvico esquerdo. Fonte: Acervo pessoal. 

 

Ao lidar com um animal infectado com esporotricose, quem o manipula corre o risco de 

contágio. Portanto, foi recomendado a tutora que o uso luvas descartáveis ao manusear o gato. 

A 

B 
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A terapêutica utilizada foi o antifúngico, Itraconazol, na dose de 100mg, onde foi administrado 

uma cápsula de 100mg, via oral uma vez ao dia, durante 60 dias, sempre após a alimentação. E 

com acompanhamento a cada 15 dias para observação das lesões.  

Após 2 semanas não havia melhora, foi optado por fazer o debridamento, com posterior 

limpeza. Para obter uma cicatrização eficaz de feridas e reduzir a carga fúngica, a dose de 42mg 

foi mantida. Porém, mudou-se a administração de Itraconazol para BID. Em virtude às 

condições financeiras da tutora, não foi possível realizar um acompanhamento mensal do perfil 

hematológico, renal e hepático do animal. 

Foi instituído a terapia com ozônio com sessões semanais. Em especial, as duas 

primeiras sessões contaram com dosagens elevadas (52µg/ml), a fim de contribuir na 

eliminação do fungo. Somente, a partir da terceira sessão, principiou a dosagem de baixa 

intensidade (20µg/ml) para promover ação cicatrizante. O ozônio foi administrado por meio 

de insuflação de bag´s, no membro acometido, em 3 períodos diferentes, com duração de 5 

minutos cada, intercalados por um intervalo adicional de 5 minutos, para que o gás circulante 

exercesse seu mecanismo de ação. 

Após 12 sessões. Houve regressão da lesão, com ausência de exsudatos ou crostas, com 

o término do tratamento com O3, manteve-se a administração do composto itraconazol (10 

mg/kg, VO, SID) e uso do óleo de girassol ozonizado, registrando com a regressão total da 

lesão. O tratamento seguiu com o itraconazol por mais 30 dias, totalizando 6 meses do início 

do tratamento até a regressão completa. 

 

 

Figura 3. Remissão clínica da ferida. Fonte: Acervo pessoal. 

 

DISCUSSÃO 

 

No paciente relatado, inicialmente, foram realizados o hemograma com pesquisa de 

hemoparasitos e bioquímico, que apontaram trombocitopenia por agregações plaquetárias, 

creatinina no limite da referência, TGP/ALT acima dos valores de referência, indicando uma 

sobrecarga renal e hepática. (12) conclui que as alterações hematológicas nos gatos com 

esporotricose são inespecíficas, mais frequentemente a trombocitopenia, possivelmente por 

agregação plaquetária. Fato que corrobora com os achados hematológicos deste relato. 

Silva et al., (13) descrevem que as leveduras do complexo Sporothrix, apresentam 

formato ovalado a arredondado, que se assemelha a forma de a um charuto. Estudos 

microscópicos como análise morfológica, citopatologia e histopatologia indicam a presença de 
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fungos. Entretanto, o diagnóstico definitivo etiológico da esporotricose felina é o isolamento 

por cultura fúngica (14; 15). 

No relato, após o término da ozonização, o tratamento com itraconazol foi mantido por 

mais 60 dias com adição de óleo de girassol ozonizado. Estudos mostram que a atividade do 

óleo ozonizado no processo de cicatrização de feridas promoveu melhor fechamento da ferida, 

aumento da deposição de colágeno e da atividade de fibroblastos após sete dias de tratamento 

(16; 17; 18). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados deste relato, observou-se que o quadro do animal não melhorou 

com o tratamento convencional, foi necessário combinar a ozonioterapia para estimular a 

regeneração dos tecidos danificados. Pode-se concluir que o itraconazol combinado com 

ozonioterapia foi eficaz no tratamento de lesões proliferativas, ulcerativas e exsudativas no 

paciente com esporotricose felina. 
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